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Resumo da sessão extraordinária realizada pelo Conselho Permanente em 15 de março de 2011

CP/ACTA 1793/11
/

O Conselho Permanente realizou, em 15 de março de 2011, uma sessão extraordinária para celebrar o Ano Internacional dos Afrodescendentes, em cumprimento do mandato da resolução da Assembléia Geral AG/RES. 2550 (XL-O/10), “Reconhecimento do Ano Internacional dos Afrodescendentes”.
A sessão foi presidida pela Representante Permanente dos Estados Unidos e Presidente do Conselho Permanente, Embaixadora Carmen Lomellin, e teve início às 9h57.

Ao abrir a sessão, a Embaixadora Lomellin lembrou que a Organização das Nações Unidas proclamou 2011 “Ano Internacional dos Afrodescendentes” com o propósito de fortalecer as medidas nacionais e a cooperação regional e internacional em prol de indivíduos de ascendência africana no que se refere ao pleno gozo dos direitos econômicos, culturais, sociais, civis e políticos, à sua participação e integração em todos os aspectos políticos, econômicos, sociais e culturais da sociedade e à promoção de um maior conhecimento e respeito da diversidade hereditária e cultural destes indivíduos.


O Secretário-Geral da OEA, José Miguel Insulza, apresentou sua opinião sobre o tema e referiu-se às medidas adotadas pela Organização para estabelecer um marco jurídico interamericano eficiente, bem como a outras iniciativas.

Após a exposição do Secretário-Geral, fizeram uso da palavra a Relatora sobre os Direitos das Pessoas Afrodescendentes e contra a Discriminação Racial, da Comissão Interamericana de Direitos Humanos, María Guillén; o professor da Universidade de Quisqueya, de Porto Príncipe, Haiti, Cary Héctor; a ex-Ministra da Cultura da República da Colômbia, Paula Moreno; o Representante do Décimo Distrito Eleitoral do Estado de Nova Jersey, Estados Unidos, Congressista Donald M. Payne; os co-Presidentes da Comissão Nacional Afro da Costa Rica, Epsy Campbell e Walter Robinson; o Representante Suplente da Costa Rica e Presidente do Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar um Projeto de Convenção Interamericana contra o Racismo e Toda Forma de Discriminação e Intolerância, Danilo González; e o Presidente do Conselho Nacional para Prevenir a Discriminação, do México, Ricardo Bucio Mujica.

Os Representantes do Panamá, Antígua e Barbuda, Brasil, Colômbia, Guatemala, Equador, Nicarágua, República Dominicana, Estados Unidos, Canadá, Uruguai, Dominica, Saint Kitts e Nevis, Costa Rica, Venezuela, Bolívia e Argentina agradeceram as exposições dos peritos e comentaram a experiência de seus países sobre a matéria.

Em seguida, em reconhecimento da importância da plena e livre participação, e em igualdade de condições, dos(das) afrodescendentes em todos os aspectos da vida política, econômica, social e cultural nos países das Américas, a Presidente do Conselho Permanente convidou dois representantes de organizações da sociedade civil a participar da celebração.

Fizeram uso da palavra, o representante da Global Rights, Carlos Quezada, e a representante da Associação de Mulheres Afrodescendentes da América Latina e do Caribe, Dorotea Wilson.

Após o reconhecimento da Presidente aos expositores por compartilhar com o Conselho Permanente suas experiências e opiniões para a elaboração e o fortalecimento de instrumentos jurídicos sobre o tema, o Conselho Permanente tomou nota de todas as apresentações, que ficaram integralmente registradas na ata da sessão.  A sessão foi encerrada às 13h35.
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�.	As declarações constam da ata da sessão (CP/ACTA-1793/11).
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